
fQ£-, 
i V 

■rã 

i» T 
o 

V ,1T. Faro, Domingo 4 do Feveroiro d« 1917 :v<., *.* M T 

Anúncios, conwmicados e assinaturas 

PAGAMENTO ADEANTADO 

-ismuimui Semes1™- ™ centavos (700 rei») 
( Numero avulso, 4 centavos (40 reis) 

Editor eAdministrador—Lystor Franco 

SEMANARIO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO 

DIRECTOR=LYSTER FRASCO 
—cfax&abcif*- 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

RedacçSo, Ádmini»tra<5e, Coaposiçio 
t Iapressio 

TIPOGRAFIA DO BEAALDO 
X>B 

LYSÍER FRANGO e JOÃO P. DE SOUSA 
Bna Primeiro cio Dezembro, 33 e 87 

A’s mães portu¬ 
guesas 

Crónica citadina 
SPOET E GEKEROS 

AMMENTICXOS 

Mães portuguêsas! 
Reparai na missão que vai caber 

aos vossos filhos. 
* Atentai nos altos destinos para 
que o vosso ventre foi fadado quan- j 
do a natureza lhe deu a incumbên¬ 
cia de gerar estes novos soldados 
da Liberdade 

Eles vão bater-se na terra estra¬ 
nha, mas de facto eles vão bater- 
se pela própria terra. 

Kles vão ser, a distancia, os guar¬ 
diões da Patria! 

Eles vão ser os defensores ante¬ 
cipados do sólo natal. 

Se eles não fossem, nós não po¬ 
díamos aguentar a situação inter¬ 
nacional que actualmente sustenta¬ 
mos e ficaríamos para aqui aban¬ 
donados e indefesos, sujeitos á furia 
dos invasores. 

Para os vossos filhos ainda con¬ 
tinuarem a dormir socegados no 
berço, é indispensável que os vos¬ 
sos filhos já homens vão para o 
campo da batalha, onde entre fai¬ 
xas dolorosas se estão criando um 
novo Direito e uma nova Justiça. 

O que se passa hoje é de todos 
os tempos, mães lusitanas. 

Antigamente os portuguêses iam 
em galeras que as estrelas guiavam 
buscar o oiro e o ébano, pérolas 
de Maiaca de Ceilão, ou simples¬ 
mente ás espadeiradas, em Arsila 
e em Tanger, conquistadores ou 
fronteiros, afirmar poderios, man¬ 
ter privilégios. 

Hoje, os portuguêses, ainda de 
espada e de lança, já não vão em 
náus, com velas cortadas pela cruz 
t pela esfera, á busca de riquezas, 
de sonhos grandes e delirantes, 
que foram epopeias famosas e qui¬ 
méricas. 

Ah! Mas eles vão buscar uma ri¬ 
queza maior, mais deslumbrante e 
raais augusta; vão buscar a garan¬ 
tia dos destinos da nossa raça, vão 
buscar um quinhão, que chega pa¬ 
ra nós, da liberdade dos povos, um 
pedaço, que nos seja bastante da 
autonomia das patrias. 

Mães portuguesas! 
Beijai os vossos filhos; incuti-lhes 

animo, fé e coragem, e incitai-os a 
qut vão batalhar jjpor esta nossa 
patria,— 

a mais formosa e linda 
Que ondas do mar e luz de luar 

viram ainda! 

Antonio José de Almeida. 

Dr. Constantino Cumano 

Registou a imprensa de todo o Algar¬ 
ve, sem distinção de cores políticas, com 
palavras de justo apreço, a brilhante es¬ 
treia do novel advogado, sr. Constantino 
dc Bivar Cumano, no tribunal desta co¬ 
marca. . 

Compenetrados de que tais palavras de 
louvor representam apenas justiça feita 
aos méritos invulgares de estudo, aplica¬ 
ção e inteligência do joven advogado, da¬ 
qui o felicitamos calorosamente, compri- 
jnentando também seus extremosos pais, 
sr. Constantino Cumano e D. Ana de Bi¬ 
var Cumano, pela auspiciosa estreia do 
seu talentoso filho e nosso muito presado 
amigo. 

cDois acontecimentos importantes mar¬ 
cando iniciativas apreciáveis e de largo 
alcance para a cidade, assinalaram a se¬ 
mana finda: 

qA inauguração do Club Sport Lisboa 
e Faro e a abertura da Cooperativa de 
consumo «.1 Previdente.» 

O primeiro, interessando directamente 
á cultura fisica, que tão amplos cuidados 
mereceu na antiguidade aos gregos e aos 
romanos e modernamente tanto interes¬ 
sa a todos os povos que querem triunfar 
na luta pela vida, veio provar-nos que, 
entre nós,existem espíritos de verdadeiros 
sportjnen como José Saraiva, Amilcar do 
Inso, Pedro Machado, ‘Branco e Brito, 
Elias Sabath e Alfredo da Silva, os ini¬ 
ciadores de tão importante melhoramen¬ 
to. 

A segunda, pretendendo facilitar a re¬ 
solução do momentoso problema da ca¬ 
restia da vida, prova-nos egualmente que 
também entre os nossos concidadãos, al¬ 
guns existem que se preocupam dedicada¬ 
mente, com os interesses coleclivos. 

Seria flagrante injustiça não citar o 
sr. Bpdrigues Aragão como iniciador de 
tão util empreendimento, que é digno dos 

Abílio Marçal, o das finanças; o sr. An¬ 
tonio Macieira, o das colonias. 

O sr.. dr. Alexandre Braga falará em 
Setúbal. 

Os srs. João Soares, Amcrico Olavo e 
Domingos Pereira irão a diversos pantos 
da provmcia do Algarve. 

Ós parlamentares evolucionistas c de¬ 
mocráticos acompanhtrão os ministros 
nos seus respectivos cireulos. 

Album de Portugal 
O sr. Eurico Ortigão, dign«* Delegado em Fa¬ 

ro, da importante Companhia da Seguros «AtUrí- 
tica», teve a amabilidade de nos oferecer um 
exemplar do Album de Portugal, brinde da Com¬ 
panhia de Seguros «Atlantic»» relativo a 1917. 

Trata-se de uma edição primorosa ilustrada 
com esplendidassimili-gravuras de Marques Abrau 
feitas sobre artísticas fotografias de D. Alão A 
composição e a impressão pela nitidez e gosto 
artístico, honram a industria nacional. O texto, 
sob a direcção do sr Paulino de Oliveira, insere 
importantes referencias relativas aos clientes da 

aAtlantica» e são outros valiosos documentos ates¬ 
tando a importância e o credito de que gosa es¬ 
ta importante Companhia de Seguros que tem 
filiais nas principais cidades da Europa o cuja sé- 
de é no Porto, Rua dos Loios, 92. Agradecemos 
muito penhorados ao sr. Eurico Ortigão a sua 
valiosa oferta. 

Escrevem-nos os nossos presados corraligion*- 
rios de Sânta Barbara de-Nexe, extranhando qus 
ainda não se tenham cumprido a3 promessas das 
estancias superiores relativas á creaçáo do giro 
rural que ha muito sohcitam- 

E na verdade, o facto é bem estranhavel! 

maiores elogios. 
Estes dois factos assinalaram a sema¬ 

na que foi chuvosa e triste, talve\ pela 
ausência do sol e pela falta da electrici- 
dade que só ontem voltou a visitar-nos 
com a sua habitual inconstância... 

LYSTER FRANCO. 

“Futurismo,, 

O incremento que entre nós vem to- 
.mando o «Futurismo», essa estranha es¬ 
cola literaria que teve como pontífice má¬ 
ximo em Portugal o requintado espirito de 
Poeta que foi Mario de Sá Carneiro,e as 
constantes solicitações que de vários ade¬ 
ptos de tal escola nos têem sido dirigidas 
para que publiquemos no «Heraldo» al¬ 
gumas das suas composições futuristas, 
ao que aliás de muito bom grado já te¬ 
mos acedido, levam-nos a ampliar a nos¬ 
sa secção «Gente Nova» que fica desde 
hoje definitivamente consagrada aos futu¬ 
ristas. 

VIDA POLÍTICA 
3i de Janeiro 

O Centro Republicano Democrático de 
Faro comemorou esta gloriosa data com 
uma sessão solene presidida pelo nosso 
presado amigo e prestimoso correligioná¬ 
rio sr. João Barbosa. Além do presiden¬ 
te usaram da palavra os nossos correli¬ 
gionários srs. Areias, Andrade e Bastos 
Flavio, que foram muito aplaudidos. 

Aos jornais foi fornecida uma nota a 
proposito das conferencias patrióticas que 
vão rcalisar-se em todos os pontos do país 
e que devem começar na próxima sema¬ 
na. 

Por essa nota se vê que o sr. dr. Alon- 
so Costa falará no Porto, Vizeu, Laine- 
go, Guarda, Castelo Branco c Tomar; o 
sr. dr. Antonio José d’Almeida, em Co- 
imtra, Figueira da Foz, Beja c Faro; o 
sr. Norton de Matos, em Braga, Viana, 
Bragança e Guimarães, acompanhando-o 
a Viana o sr. Sá Cardoso; o sr. Mesqui¬ 
ta de Carvalho, ira a Vila Real; o sr. dr. 
Fernandes Costa, a Leiria c Alcobaça; o 
sr. dr. Augusto Soares^ a Aveiro; o sr. 
Antonio Maria da Silva, a Santarém; o 
sr. dr. Pedro Martins, a Portalegre, Ei¬ 
vas e Abrantes. 

Em Lisboa ficam os srs. ministros do 
interior e d» marinha. 

Dos membros da comissão patriótica, 
o sr, Victonno Guimarães acompanha o 
ministro do trabalho; o sr. Barbosa de 
Magalhães, o dos estrangeiros; o sr. Es¬ 
te vara de Vasconcelos, o da guerra; o sr. 

Cumprindo-sc integralmente o progra¬ 
ma anunciado, realizou-se no dia 3t de 
Janeiro a festa mau^ma! deste importan- 
to Club, sendo muito apreciado em todo* 
os seus numeros que decorreram com o 
maior entusiasmo. 

O desafio de Foot-Ball, que foi muito 
disp itad >, foi girino pelo 2.° team do 
Sport Lisboa c Bemfica, de Lisboa. 

Houve grande concorrência. 

“A Previdente,, 
Abriu no dia 1 jo corrente, e-ta Co¬ 

operativa, havendo grande concorrência 
de associados e registandc-se muitos for¬ 
necimentos. 

Nestes últimos oias tem havido grande 
procura de aeções, o que prova o bom 
acolhimento que justarpwnte vai sendo dis¬ 
pensado a tão imp .rtante iniciativa: 

Festa de caridade 
0 espetáculo tle amadores promovido por 

uma comissão de senhoras e cavalheiros 
desta cidade, a favor do Sanatorio para Em¬ 
pregados ferro viários tuberculosos, em S. 
de Àlportel, de»e realbar se num dos últi¬ 
mos dias do corrente niès. 

Como já dissemos, 0 festival constará de 
uma cunfereocia pelo sr. dr, J"ão Lucio, da 
representação da camedia «Peraltas e Sa¬ 
cias», do sr. Marceliuo Mesquita e de córos 
regidos pelo maestro sr. Rebelo Neves que 
dirigirá a orquestra que muna noite se faz 
ouvir 

A Direcção do Cioe Teatro marcou 0 pro- 
ximo dia 10 como limite para a requisição 
de bilhetes para este espetáculo, polos srs. 
assigoautes. Findo este prazo a Comissão 
promotora iniciará a venda. 

0 POETA JOÃO PENHA 

ra 
Estão confirmados os boatos que anun¬ 

ciam que mão criminosa colocou uma vi- 
ga dc ferro através, dos «rails» â passa¬ 
gem do comboio real, proxtmo de Grana¬ 
da.Felizmente a catástrofe foi evitada. 

A GUERRA 
Sobre as trincheiras 

Segundo lemos no nosso colega «A Re¬ 
publica» os bravos aviadores portuguêses 
já fizeram os seus vôos sobre as trinchei¬ 
ras alemãs. 

Bravos portuguêses que, com tão gran¬ 
de heroísmo, sabem honrar o nome de 
Portugal. Com orgulho registamos este 
feito dos nossos bravos compatriotas. 
-- 

A» andorinhas 
Segundo amavel comunição do nosso 

presado amigo sr. Antonio Santos, digno 
enfermeiro do Hospital, sabemos terem 
chegado a esta cidade as primeiras an¬ 
dorinhas que passaram ontem a sua pri¬ 
meira noite numa das cornijas daquele 
edifício. Sejam benvindas ! 
---■- 

Pela cidade 
Houve ura» scena de pugilato entre o distint o 

clinico, o nosso presado amigo e correligionário 
sr. dr. João da Silva Nobre e Filipe Alvarex.me- 
dico indio, auctor de um artigo que àquele nos¬ 
so amigo pareceu desprimorosa e atentatório da 
sua dignidade profissional. 

O *r dr. Silva Nobre, que conta nesta cidade 
inúmeras simp.>ti»s, tem sidojnuito felicitado pe¬ 
la sua inergica atitude. 

Foram proibidos os devertimentos car¬ 
navalescos. 

Foi muito bem acolhida em todo o pai* 
a decisão do Parlamento, concedendo, 
sob proposta do nosso presado correligio- 
n rio e ilustre deputado sr. dr. Jaime 
Cortczão, secundada pelos srs. Domingo* 
Pereira, Joaqbim Jo*é de Oliveira, Edu¬ 
ardo de Sousa, João Carlos de Melo Bar¬ 
reto e Vasco de Vasconcelos, a pensão 
vitalícia anual, de 480 escudos livres de 
encargos, ao ilustre poeta João Penha, fi¬ 
gura prestigiosa da literatura patria, que 
se debate nos horrores da miséria agora 
que o inverno da velhice mais lhe faz ca¬ 
recer o conforto de uma modesta media¬ 
nia. 

No Senado, onde também obteve apro¬ 
vação, foi a proposta apresentada pelo 
nosso ilustre correligionário .sr. dr. Estc- 
vam de Vasconcelos. 

Amigos dedicados e solícitos admirado¬ 
res do ilustre Poeta teem acorrido a le¬ 
var-lhe o testemunho da sua amisade e a 
recatada oferenda do seu óbulo. 

Houve um anónimo, A. oa G-, que com¬ 
prou por 5o escudos um dos 25 exempla¬ 
res do livro de João Penha «Por montes 
e vales», oferecidos a ilustre redacção do 
«Diário de Noticias» para serem vendidos 
em beneficio do glorioso velho, e o nos¬ 
so conterrâneo, sr. Marcos Algarve, de 
Portimão, dirigiu àquele jornal uma sen¬ 
tida carta, vibrando em dôr, acompanha¬ 
da de 10 escudos, destinados ao genial 
bardo das «Rimas». 

AcçÕes destas honram sobremaneira os 
'que as praticam e são consoladora espe¬ 
rança para aqueles que, sem fortuna e 
apenas á custa de minguados proventos, 
labutam nesta faina inglória dc escrever 
para um povo de analfabetos ou de inte¬ 
lectuais avariados. v 

A proposilo da justa homenagem pres¬ 
tada ao glorioso Poéta, iniciamos hoje a 
transcrição do celebre artigo dc Gonçal¬ 
ves Crespo ácerca do autor ilustre dc tan¬ 
tas obras primas,—artigo que é já hoje 
uma verdadeira curiosidade bibliográfica 
e que a nossa incipiente veneração pelos 
Poetas da nossa terra nos fez enterneci- 
damente recortar, ha muitos anos, de 
uma publicação cheia de gravuras que 
constituía nosso brinquedo infantil. 

Damo-lo na integra para nada lhe tirar¬ 
mos do seu valor excelso e intacto lhe 
conservarmos o grande perfume de Arte 
de que o deixou impregnado esse outro 
espirito gentilíssimo de Poeta que foi 
Gonçalves Crespo. 

Eis o artigo: 
As nossas leitoras de Braga conhecem, 

decerto, Joio Penha, ao metios de vista. 
Mas as de Lisboa, por exemplo, não 0 co¬ 
nhecem com certeza, porque João Penha, 
que è um grande poéta e por isso mesmo 
um grande exceutrico, nuuca pôs os pés 
na capital ! 

De Braga.de onde é natural,foi para Coim¬ 
bra formar-se (1868-1873), e de Coimbra, 
formado, desandou outra vez para Braga, 
onde advoga e de onde só sai uma vez por 
ano, para chogar á Povoa a tomar uus ba¬ 
nhos. Isso é 0 que ele diz... Mas á Povoa 
vai ele todos os anos mais por uma higiene 
da alma, para ver caras bonitas de mulhe¬ 
res e a paisagem da Vila do Conde, do que 
para cuidar do corpo. Temos dele algumas 
cartas, escripias de lá, que não deixam du¬ 
vidas a tal respeifo... 

Pois è de João Penha que lhes vai hoje 
falar outro poeta; Gouçalves Crespo;—se 
bem que para dizer «alguma coisa» desse 
grande poéta e desse grande boémio, qne 
deixou lenda em Coimbra, onde foi, durau- 
te 5 anos, 0 director espiritual da sua ge¬ 
ração e 0 mais assiduo frequentador da ta- 
beruoria da lia Maria Gamela, seria preci¬ 

so, pelo menos dispor de uma resma de 
papel, de muito talento de muita alegria. 
Esse Penha, que ainda hoje usa monoculo, 
é 0 primeiro artista do verso; que nós pos¬ 
suímos; e 0 seu livro, chamado «Rituas», a 
mais requintada e a mais perfeita obra de 
arie que entre as modernas obras de arte 
no» è dado admirar em literatura. As uos- 
sas leitoras já lhe conhecem oesiro, porque 
já lhes dêmos, aqui, versos dele. Mas adian¬ 
te encontrarão outros; e pedimos-lhes que 
reparem na sua laboriosa e exquisita fatura 
que é, para os entendidos, um verdadei¬ 
ro prodigio de arte... 

Vai falar Gonçalves Crespo: 

I 

Leram Jã Baruch ? perguntava Lafontài- 
ne, entusiasmado com a leitura desse pro¬ 
feta. Tiuhamos voutade de perguntar aos 
leitores: leram já os versos e os sonetos de 
João Penha ? 

E’ impossível que para muita gente 0 no¬ 
me deste poéta seja tão desconhecido, como 
era para 0 malicioso fabulista 0 nome de 
Baruch, e nada mais simples e natural, 
tendo 0 poéta publicado os seus versos nuta 
periodico proviuciano, cuja tiragem não é 
excedida a oitocentos exemplares. 

Ora entre oiloceutos leitores desse perio¬ 
dico havia duzeutos com certeza que odias¬ 
sem 0 verso. A poesia uunca teve grande 
numero de admiradores e devotos: os ho¬ 
mens de sciencta, 0 povo, e os ignorantes 
raras veses abrem, um livro de versos e 
quando 0 abrem, falamos dos primeiros, 
è quando 0 nome desse poeta foi devi la¬ 
mente chancelado nas regiões oficiais e 
consagrado pela opinião. 

Â poesia tem ainda um inimigo encarni¬ 
çado e terrível nos prosadores, uos que nas¬ 
ceram sem essa faculdade,sem ú dom mari- 
vilhoso do verso, naqueles para quem este 
não passa de uma bagatela engraçada, mas 
que uão deixa de ser futil, quaudo não seja 
prelenciosa. Não são seusivei» á forma, á 
harmonia, á graça, á fatura laboriosa e ar¬ 
tística do verso, e para não passarem como 
invejosos afeclatn 0 prudenie sorriso de 
Conrado, ante os versos impostos pela criti¬ 
ca ã admiração e ao aplauso de todos. 

Os grandes escritores do movimento ro- 
mautico em França, os que acompanharam 
esse movimento entre nós, manejaram por 
igual a prosa e 0 verso. 

0 verso teve por isso nessa epoca gran¬ 
de acolhimento e aceitação. 

Hoje ha tres ou quatro escritores com 
uma individualidade acentuada e potente, 
que não começaram-pelo verso, a não ser 
que escondessem canielosameute á longa 
orelha bestial do vulgo as estrofes que ou- 
trora perpetrassem em horas de enlevo • 
de mocidade. E’ talvez desta pequena parti¬ 
cularidade, de os escritores que hoje mais 
deslumbram e deliciam a curiosidade portu- 
gnêsa, não terem c»uieçado pelo verso, que 
este caiu em tamauho desafecto. 0 que não 
quer dizer que ainda não haja quem se 
aveulure a passeiar pelos «squares» da 
moderua cidade, sem receio que 0 expul¬ 
sem aegundo as prescripções do Platão. 

No numero do» que teem ainda pela poe¬ 
sia um culto extremoso e desinteressado, 
sobresai com vivo relevo a figura original 
de João. 

II 

0 retrato que a Renascença nos dá, re¬ 
presenta 0 poeta quando académico ainda, 
envolto na sua travèssa capa de estudante, 
0 cabelo aos ventos, n olhar intrépido, 0 
mouóeulo, 0 lendário monóculo ao canto do 
olho esquerdo, mouóeulo que era uma par¬ 
te integrante da expressão do seu rosto, e 
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era Man.ú? "íens alguma 

que o poètq.pão.ahaHdonava neoi quando^or- 
mia. li’ assim que ele está na memória de 
todos os que o' amaram, que conviveram 
com ele, que discutiram com eie. è que nas 
alegres e .famosas ceias lhe aplaudiam os 
ditos, os rípeoles, os improvisos, tão cheios 
de sal, de espontaneidade, e que pJo fa¬ 
ziam carêta para exciur o riso da galeria. 

Para se conhecer o poeta devera»? anali¬ 
sar, descrever o homem, estudar a sua vi¬ 
da, e o meio etn que ele viveu, vida e meio 
que deixaram em tudo o que o poéta pro¬ 
duziu um vestígio, iraarreflouro e pn,fun¬ 
do. 

João Penha quando foi para Coimbra era 
um mocinho tímido e mimoso. Reinava de- 
saforadameule o costume da troça acadé¬ 
mica: caloim que. fosse apanhado á boca da 
noite sem ser devidamente protegido pelo 
veterano, era espancado, quando resistisse,ç 
e mostrasse, prusapias de pimpão, e quan¬ 
do m submetesse, cortavam-lhe então com 
magnanimidade a cabeleira, e inchavam-lhe 
as mãos com rijas palmatoadas. 
‘ A’ noite á hora da ceia, ouvia João Pe¬ 
nha contar estes e odtros casos inauditos e 
assombrosos pará quem sai da sua pacata 
cidade natal, e se vè de repente em paiz de 
barbaros façjmhudos. 

Nio podia sair, não podia sôsinho e h*re- 
m@Dte pelo vale de Goselbas, subir ao Pe: 
nedo da Saudade, perder-se pelos becos e 
encnisilhadas antigas da cidade bgixa, mgs 
e que Dingnem lhe podia estorvar era a 
consoladora leitura dos bons lívròs, e «rr 
nisto que ,ele despendia » maior parte dos. 
primeiros anos da sua estada edá Coim¬ 
bra. Jv'.. 

Não, não era nos livros substanciosos do 
sr. Bernardino Carneiro, nem nas pondero¬ 
sas paginas dos compêndios do sr. Manso 
Preto, que ele levava as horas aprovèits- 
Teis da nidtPjO que o encantava era a radio¬ 
sa leitura dos poemas de Hugo, de Biron e 
de Musset, a cativante Comedia Humana de 
Balzac, a historia feudal de Inglaterra e 
Escossia vista atravez da opulenta imagina¬ 
ção de Walter-Scott. a galeria atraebtft e 
faseinadora, do . fecundo e prodigioso papá 
Dumas, o Orlando furioso do Ariosto, a tri¬ 
logia: titanica de Dante, e o dealumbrante, 
colossal e monstruoso teatro de Shakspea- 

^Do receio ás troçàs resultou para João 
Penha o ficar com algumas ideias precisas 
a respeito do pensamento humano, do seu 
progresso e da sua iufluencia, e o ser adia¬ 
do em alguns preparatórios pelo sr. Dr. 
Victorino. eonselheiro-cidadão, (como res¬ 
peitosa e comicamente chamava ha dias Um 
pçriqdico répiibiícano de Coimbra ao res¬ 
peitável' e àuafádò el-cruitof e por quejan¬ 
dos varões de conspícuo valor gcientifico e 
literário. , _ . _ h 

Todás as coUSã* boas teem firo-, João Pe¬ 
nha deixou de ter. medo âs troças, e pon- 
eó a pouco foi adquirindo celebridade pela 
viveza das réplicas, pelo feitio, canstico dos 
"ditos, è mais que tudo pela èxtravagancia 
do seu viver, e páia fortaleza diraantina do 
seu estomago. • • 

Naquele tempo os estudantes levavam 
em Ç' imbra uma vida tempestuosa e dissi¬ 
pada; Coimbra era a amplificação Itilarian- 
te do celebre quadro de VelasqUes Os btf- 
rachos: a aventura entrelaçava-se à come¬ 

zaina, o amor á órgia: havia exhuberanci* 
de torçá e <fe‘ mocidade e era preciso em¬ 
prega-la fosse em que fosse. Esie mari¬ 
nhava nos elevadíssimos arcos do Jardim, 
cbegáva. a um altar oode a devoção colo¬ 
cara um mIsserHmo S. Sebastião, arranca¬ 
va as -sétas do corpo ensanguentado do 
Mártir e escrevia por baixo da imagemttBasr 
ta de sofrimento t Outro descia á cidade 
sosinbo, desarmava a ronda dos solenes 
verdiais. e desancava com * limpeza dum 
possante varredor de feira minhoia a mul| 

' tidão/ dds futricas, que tugiam espavoridos 
é em alto berreiro. ' ; 

Havia revoltas contra os lentes, trama- 
vam-se conspirações uas lojas maçónicas, 
escreviam-se panfletos, odes. ditirambos, 

' poemas: no? cenacultis disehtia-se;-cotrt vo¬ 
zes violentas, na esçnrídãò dos quarbis, a 
respeito' de Hegei, Spinosa e KanUbebí^sp 
couip Marco ADtooio, coimasse como Vuelio; 

■'« quem passasse,, á npite, rtá roa onde mo 
rava Antero de Qqental, èra quasi sémpiTe 
interpelado pelo p< éta das OUs modérna?, 

' ó qual? a cavalo mopeitoril da janela, as 
pernas barobaleantes; o gesto largo e profe 
tico, os seus revoltosos cabelos dè'eSCatíuF 
na»o palpitando á viração noturna, per¬ 
guntava estas e outras cousas cabalísti¬ 
cas;, ...... 
- Sábes qhem 

ideia do Imanente? Deus serã de facto o 
o imenso mar da substancia? ; 

Os traseuntes ouviam.aqnelap yozps, e, 
pasmados, faziam o signal da cruz ; 

João Penha pela sua graça, pela espon¬ 
tânea vivacidade do seu espirito, apesar de 
caloiro, entrou a ser admitido uns conciliá¬ 
bulos dos académicos, e aí os veteranos to¬ 
leravam-lhe as mordentes facécias, como o 
sultão tolera os insultos e as ironias dos 
dervicbes. /*• 

Os graves doutores ma arte.dicendi et 
ecenandi, vendo que esse caloiro era de fé 
veras, permitiram-lhe que passeasse por 
ondè quízesse, que jogasse o bilhar oude 
lhe aprouvesse, e que bebesse onde muito 
bem lhe quadrasse. 
‘ Héíive pâlavras de arédume: - , - 

. —Eí uma liberdade.que^punça se viu . 
—Acabaram-se as prerogativaa! 

—Um caloiro t 

FUTURISMO 

CESTE HÕVA 
Mais 

Ti 

Fi^noi-mn DÓr, fugi de miia, 
Já n5o me nl.loio em lui »ibr»nn; 
8ó Unho o sonho dolirniUe 
Quo me «ndoid.Cfl d» 

E vou á ooito, vagnnleilo, 
Alma em itudide, olhando o ceu, 
Buscoodo noto (»»a oulro Eu 
Qu« me vihron tio triotomonlo. 

Msi.oáo me encontro no moa eooh» 
i — E’ por mim ,6 quo mo doliro— 

E meirno em ddr oa nio rotiro 
O que vivi, vago e tristonho ! 

So por mim prbprio mo ditando, 
Acho.-rae louco do ilu,Io 
E num quebranto do perdi» 
Qaoro oscilar-mo aoalre mundo. 

(Vojo.a dançando rndoidacida, 
Mordondo auciosa o* uieus ideais, 
Quo eu lho lancei om teus irreais, 
Ha ina mio amortacida. 

As me mios aio a saudado 
Daquele senho quo fugiu; 
Quo mo vikrou... qoe ine aorriu... 
E me vivou numa anciedade I) 

E a aivoajar om ddr incerta 
—Eu nio mo corvo ao mou dosdom— 
Vibro-me só, vou moía até»; 
Eu Unho o lenho.alma deserta! 

Quore-mo tó, vibrando asai», 
Palpando a èér do iútu oeotir, 
E numa aoaia: de Partir, 
Sinto tortura sò por mim. 

S6 qutria sor a minha alma 
Vibrando ainda mau.Uucura; 
E numa aureola do ventura, 
Ieij.hr... sentir a minha alma t 

Uma saudada.... um wnhu.... a Morto. .. 
Eu vou pxttir... O mou amdr, 
Boijoi-o inquieto o ardor oru ddr.,. 
M»o .i mou etuho pra mais forte I _ 

UOBACIO. 

Visões 
Ao auctor dos versos 

«Triunfo errado• 

.? 
$M>»« pa *r-«aa ai mios 

.P«l 

i destino frouxo. 

•• v V 
minha. ttmO, o i 

ensia.. 

Oa,séculos 
do Bale.. . 
E qu.-nla 

S. toqoa 

•w VA" 
Se o luar fosso a uinClut viva, poente 
aurora crõpncúlo gemidos de aasia... 

B a Vldi sé Alma. 

8a o Beíjo feuo a Morto.'.. ' 
Lindos idílios. . . lindos idílios... 
8o vivór nio fosse existir! 

foooo Perit 
frias.. . 
/rias.. 

Vistas usuras esbatidas om amaralo, 
todo o meu passado. 

(.■•birinlqs d» «dás 
perfumes ácidos 
rtsias de Carne 

ir melbas ile. leetejoal»! 
Cleópatra I.Cleópatra I 

’ Badalada» rfõ lux m*rn»'u» mou cérebro, 
Roitos do.Veuesâ .. <. 

. Gondujeqdo ouro, uf _ ( ... SriDtldos de vioiotao 
los àe sída, hálitos de carmim! >; 
....V : A 

Rnnlovatdei do tuteei.. ; i. ;- 
,C»mpos do liriosl, , 

Chegar... m»o se?) partir... 
Quo'seudadel1 tno'fatom ' 
Os rotules d«o mibhas-healat I ■ (, 

A 1'Utr* gente..■ • •• indi/yronjoi,. ,, ... 
Almas do matracul»» do,ruído l«ut*, 
Gilbas ilosprondiddo do Arvorei' 
que nunca deram sombra',' 
N*u «a invejo;nam oa odeioi 
Da Cdrt.o «élo» toq o C'#telo.. 

Na oxtensgo,, pemidoV da gmhrtas. 
Hidnai s.cioiVai.- Feridos esquecidos... 

Faf», *7-1-1917. 
.. NBSSO. 

Agonias 
a’M. B. 

Vidro quebrado, miobo alma esfarrapada 
Geme luer. 
Rosa esmoiada ! 

Moribundas eslré/as dasçarn nas altura». . '• 
Na terra moto a cbnva ciumenta 
Vai apagando suas ptgadas subtis... 

E o ar dilue-se... todo vm ternuras. 
W» F»* .WO W 'iffS fh ■ 

Sonho vivu, ardem-mo os olbes - 
Lturbrendo seus sorrisos. 

Vida de abrólbcs 
Sem paraizos I 

Ela pessou, florindo eocantos, 
Lábios ardentes de rubim; 

‘ CHAPEU-MODELO- 
CASA-MIM080 

LISBOA 
Toda vestida de astiin I 

O lume—caricio do seus olhos liriais 
Actodou-nio no peito ciardes aurorais I 

Ouço o ruflar brando do sou iéque de 
séda.-cisno losonte—dtslisand» nos ondas 
oandidos do um s-io Virgem I 

Agooioe do sooho ! Azul—vertigem ! 

Junto, fuuombulo brutosco, 
Insipido, vulgar I 

Bengala de cartio do ouro. Cssico cintado, 
Farto bigode no rosto alvar, 

Ronca Faroz: 
—Oh ! Kh I Eb I Oh I ama! 

Paltm bordados vivos, 
Em rondo branee, farfalhaote: 

—Senhor 1 Senhor I 
E uma voz de ouro, no raosmo instante, 

Perfuma o ar, 
K dia baixinho: 

—Levo o menino conchogadinbo, 
Para nio chorar 1 

Porto, *7—1 — 191fi.. 
VJV1NO. 

Jlíiíología 8o Mgaroe 
POESIA 

Á bôca ardentè dó lume 
Cantou-me á noite cantigas, 
Vózes de fogo e perfume, 
Límpidas vózes antigas: 

=Todo este calor que exálo 
— Que i vida só que derramo— 
Fui afinal encontra-lo 
JSo corpo morto dum ramo. 

E ouvi dizer—mal me lembro— 
Que o It isle ramo morreu 
Numa manhã de dezembro 
Sob as lagrimas do céu. 

Junto de mim, á noitinha, 
Aquécendo-se d lareira, 
Ah I quanta dóce velhinha 
Recordou a vida inteira I 

Do li vro «Pétalsse 

Oiço lendas portuguesas 
Otide se fala do mar. .. 
Onde encantadas princésas, 
Faces de rosa e luar... 

Aquw a ceia modesta 
Dos pobres trabalhadores; 
Scismam perto na floresta 
Os pinheiros scismadores. 

Sou' de noite a luz do dia, 
A luz do lar; ioce.mente 
Sou a páz e a poesia 
Dos serões de muita gente l 

Entre cinzas adormeço: 
Oh l sono profundo e vago t 
Eu que nunca me entr isteço 
Sou triste quando me apago... 

RAUL POUSÃO RAMOS. 

PKOSA. 

HISTORIAS INSÓLITAS 

& umm &EOT&H1 

nm mmm mm 

' È então oâ admiradores <1« J ão Peuha, 
todos os admiradores do íseu iáleuto',08 seus 
CòinpauheiíW ifas Ceias, qiíe principiavam 
muitas vóses uá rua da Sofia, e iam acabar: 
em S. Aúlônío do Penedo; quor dizer—dali 
a untá legua, gritavam com atictoridade sen- 
tenciosa:. < 

—E’ necessário' que a mocidade se divir 
ta ! " ' ' 

E os cabeçudos calavam-se ! 
(Continua.), 

-tí 

REMÉDIO FRANCEZ 
tala antigo conhecido contra 

PRISÃO ,t VENTRE 
JUfVJEWTADO '«B ÍBOB 

VERDADEIROS 
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Grãos d» 
do Dr Franck 

(VÍRITABLEt flMlN8 d* SANTÉ du D» FRANCK) 
' ' P1* ****« «s Aftormoofo» > DrUtrls» 

. WiTomàiao r - ^__ 
•ap4W*r^,u*>oa 

POR ESSE MUNDO 
Uma luta com ciganos 

Na povoação de Lunel (Montpelier) 
acampara ha dias uma numerosa tribu de 
ciganos. Cento e cincoenta eram eles ao 
todo, entre hornenv; mulheres e crianças. 

Como as queixas do» habitantes de 
Lunel foram muito repetidas contra aque¬ 
la gente, \qup todos temem, ■ autorida¬ 
de não teve Mais remedio que intimar 
àos boémios a ordem de expulsão dentro 
dum curto praztv. 

Os ciganos fingiram obedecer e retira¬ 
ram-se cm boa ordem, mas pouco depois 
invadiram rm som de guerra a povoação 
disparando os t ros de revolver e de es¬ 
pingarda a torto e a direito e semeando 
pânico entre os habitantes, que se refu¬ 
giaram «m suas casas, trancando as por¬ 
tas. 

Saiu-lhes ao encontro a pequena torça 
ça de gendarmena dest-teada em Lunel, 
que teve de travar um rijo combate com 
á ciganada. " 1 
' Os soldados teriam sido'todos mortos, 

se não fosse a rapidez com que acudiu 
em séu auxflio a tropa dá guarnição. 

A batalha durou uma hora, e- quando 
os ciganoa bateram cm retirada deixaram 
no campo vários teridos e alguns mortos. 

O» gendarmes tiveram um morto du¬ 
rante o coihbàte’ e nm fétido que faleceu 
depois. 

Este extranho aucesso, que causou a 
maior indignação: ocerreu terça feira de 
manhã. 

Os gendarmes batem os campos, em 
procura dos tdragidos. 

Tatuagem pelo Sol 

Algucm íez ha pouco unia cúriosa Obser- 
vaçãp:.uma .dama que viajara durante al- 
gumas^semahas pelo mar ápi*esehtava no 
cólp, nitidamente desenhada, a renda da 
«guímpen '4uE;'usíra durante á traves¬ 
sia. ' . .. 

Uma ideia surdiu logo no espirito en¬ 
genhoso do observador, a da tatuagem pe¬ 
io spl, da qual se podiam tirar efeitos agra¬ 
veis. Recortando numa membrana de bor¬ 
racha àfgu.rri monogr’anÍa, divisa, oU ou¬ 
tro desenho qúalqutr, e aplicando-o so- 
brp o pulso como um emplastro, passadas i 
duas semanas terembs cáse recorte de¬ 
senhado em.escuro sobre a pele branc?. 
§e,' cm, vez de uni desenlio, emprbgaj-- 
.njos um negativo fotográfico, fixàdo cóm 
o çolódio obteremos um, retráto, tanto 
.mái? reçprjheçivc) qúáiito 'm,ais'tempo du- 
'ra^sV.à exposição." f' 

Está totúágem sólar nerh' prbdilJÍ o so¬ 
frimento da outra, nerh ofeíéCè o incon¬ 
veniente <fe ser ptírpétuã. Desaparece de¬ 
pois de algum tempo,podendo ser subtitui-’ 
da por outra. 

Exemplo: 'uma senhora pode-desenhar 
por t^l. processo o rètrató do cavâlhèiro 
dos seus sonhos sobre um braÇo, sem re-j 
ceio de que o retrato não possa ser su¬ 
bstituído quando esse «ideal» por ventu¬ 
ra o venha a set* tartibcm ... 

i ‘Recomendamos a experiência ás nossas 
gentis leitoras. 

I . Não quepê/pos nada pelo conselho,ma? 
estamos Certos rde qúe ncfsíhSò de ttgra- 

jplççer muito reconhecidas... 

A um Espirito Gentilíssimo 

—Conhece bem, muito bem, meu que¬ 
rido amigo,—dizia-me o dr. Timpanelli, 
abalizado clinico do Rio,—o .grande fun¬ 
do supersticioso que existe nesta boa ter¬ 
ra moça do Brazil. Aqui, ainda as pes¬ 
soas mais cultas, mais instruídas, pare¬ 
cem naturalmente predispostas á suges¬ 
tão de todas as florações da fantasía^ao 
hálito' enervante de todas as expansões 
do Maravilhoso. Nas arvores de folhagem 
sussurrante, nas aguas lamentosas,nos re- 
verberos scintilantes da luz do sol e até nas 
longas sombras das noites luarentas,pai¬ 
ram forças anímicas intangjveis—dizem 
.—á nossa grosseira precepção; movimen¬ 
tam-se ondulações psíquicas que esca¬ 
pam'á rude insuficiência dos nossos sen¬ 
tidos. . - O . 

As palavras do ilustre médico proferi¬ 
das numa voz persuasiva, -e a sua pro¬ 
verbial seriedade- acordaram-me. subita¬ 
mente do sonho vago que me resultára 
dá contemplação de ama-,nuvem-acarmi- 
nâda que se diluía no firmamento àquela 
hora tranquila da- tarde,.; ;i 

Fitei, com curiosidade, o dr.}e-recen¬ 
di: ' 

—Deveras? . ■ . 
—Sim !—continuou ele, cujos oculos 

reluziam1 incendiados pela grandeS|íuz 
poentina. — Mas ha ainda casos m.ais ex- 
tranhos, verdadeiras mani.as que se apo¬ 
deram de certos espíritos, dominando-os, 
supliciando-os, alanceando-os ao. ponto 
dc chegarem a precipita-los no grande 
inferno da loucura;! 

Estes dizeres do sabio dr. concitaram 
para ele todas .as atenções. Es-yaiq-se o 
rutnorejar-da conversa; as. senhoras con¬ 
cordaram, tacitamente, em guardar uns 
momentos, densilencio e algumas fixaram 
O medico: através das lentes dos seps,/oV- 
gnonS de aros de ouro. ...... 

O dr. Timpanelli continuou: . ... 
- Permitam que, reforçando as vagas 

afirmativas que acabo de fazer, cite al-, 
guns factos.-.. um só apenas., • 
;v,'E, apóx.; uns. momentos de concentra¬ 
ção: • 1 

—Creio • bem" .que fôdaç as . pessoas 
aqui presentes se lembram ainda do Car¬ 
los Lima, aquele inditoso poeta que pa¬ 
recia reservado para um brilhante futuro 
e que, afinal, veio a acàbar tristemente 
ha meses, vitimado "pela loucura, entre 
as frias paredes dò Hospital Novo... 

— O Lima ? O auctor da «Balada dos 
íirfos ‘h>—-disse èd qhé-conhecera o triste. 
—Sim!.’ Lenfibró*me perféitamen-teidêle. 
Parece-me ainda estar a ve-lo, envolto 
nó seu ar melancólico,- oâ seus -grandes 
olhos 'nostálgicos, sempre ansiosos na 
prescrqtà<£ão^dÕ invisível! Fui muito ami¬ 
go dêle e'tiVe lim'grande desgosto quan¬ 
do me díàseranf que mbrrêra durante 
a minha auzencia na Europa... 

—Mas—retorquiu o dr. Timpanelli,— 
tàívei não saiba qual-a origem da loucu¬ 
ra do seu amigo. 

—Não! Sei, apenas, qilé‘morreu doi- 
dófS‘ lM' .• i-r ,';t, 

—Eu lhes conto: Lima era> o,que- nós 
Íf>- •' *j • 'K " - >. 

«Fito-o .. Hxo ao seu o meu olhar morto. » 
ver se consigo a explicação deste sonho em que 
vivt. • 

chamamos um amoroso nató, Aluiiríaí’ 
do por sonhos e quimeras, o seu espiri¬ 
to errante dava-se ãòs mais amplos de¬ 
vaneios e andava sempre a doidejar,’ 
perdido nas mais extraordinárias fanta¬ 
sias. ... 

Amava as flores, as nuvens, ás aj*hás,' 
as pedras,! a terra-mãe. Muitas veZeá d 
vi seguir, campos fóra, quando as eiraS 
lourejam sob o hálito do sol, em busca 
do vermelho a.lgcre de unta papoila mais 
linda. Outras .vez,es eram as suavíssimas' 
tonalidades roxas dos liríós que lhe 
prendiam os olflos. Em todas as côisás 
o seu temperamento, naturalmente afe- 
ctivo, .sabia descobrir os caudais purís¬ 
simos com que ampliava até ao infinito 
os seus devaneios poéticos... 

—Adivinho de que morfeil!—Excla¬ 
mou, a .sorrir, Madame Raquél Viana, 
fiesando insistentemente o medico:—-Tal¬ 
vez alguma paixão intensa, absorvente e 
não correspondida... Decerto algum *- 
môr sem esperança.'.. Qual seria a da¬ 
ma. dos. seus. sonhos ? 

J—Ateftou V. Êx';*’e: 

alma nas inson- 
uma loucura incura- 

embora-parcialman- 
te, disse o dr. Timpanelli num enleio, 
grato àquela intérrupção da gentil senho¬ 
ra. E dirigindo-se a mim: .. 

• t-O, seu aptigo teve, de facto, uxp 
grande fogo de amôr à cálcínar-lhe^o 
espirito, uma grande paixão amorosa 
que lhe mergulhou a 

•dáveis: trevas de 
vel. ■ • : . 
. Mas.,.e aqui, está o extraordinário do 
c.aso, todos os seus amigos o sabiam dé- 
lirantemente enamorado nias, por 'maio¬ 
res deligencias que .fizessem para desco¬ 
brir a-,Fada mjsteriosa .qpç presjdia aos 
pensamentos-;do jnfejiz bardp, nada con-* 
seguiram desvendar ,de táo xrhpèhètrável 
mistério. 

- Acuso o dr. foi mais felíz do que êlés ? 
—Interroguei eu, já deveras interessado 
em saber. ;a origem, do mal que precipi- 
tára.nq tuptulo. o meu infeliz amigo. 
} — Não ! A paixão do inditoso poeta fi¬ 

cará, para sempre revestida com as som¬ 
brias tonalidades enigmáticas qúe a sua 
fantasia parççja c0mpra4er-.se em dar- 
lhe. . 

Ça.sto,,qpasi místico comóèra, ninguém 
,o ,viu. jamais,desperdiçar seu'ténTpb em 
galapteios oú correndo imfpUlsíortado pe- 

1 lo desejo dè" conquistar' corações femini- 
no& r ,. 

Vivia em pléno sónliò. Ós' seus ami- 
;qs mais íntimo^..er;m\ o> seus liyros, as 
lòçes qs seus* rhaíores ‘enjevos ■ Vi-o inu- 
1-U“.rn« W7»= fitor•'ómÓr-.xíWIA'e3teí as ro. 

Wdades, 
me-ras y^zes fitár am,or;q.y 
sas e violetas, os Uriõs 
como ,se—que sei- eu.!—o seu olhar uu- 
siasse- por çphfuhdir-se Çõih, aí Irescea- 
denciás olorosas das-coróláa;.. Qs seus 
olhos fascinados peio fulgor dè’1 ridentes 
ilusões, sabiáni, como nenhuiiS, absorve¬ 
rem-se, nos efeitos marayilhóáss' da luz. 

. Tôdavip, dqyo dizer-lheà. qitè', pouco 
antes da familia o fàzer intèrnar po Hosb. 
pitai onde se apagou,para sempire a Uu 
clariSsima daquele-belo espiçitô, Liatba 
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singularisara-se bastante pelo seu proce¬ 
dimento quasi leviano... 

—Eram os pródomos da insania ?... 
—Decerto. Ele que. outróra nem ou¬ 

sava fitar as mulheres, olhava-as agora, 
a todas indistintamente, curioso, ávido, 
como que ansiando descobrir-lhes no¬ 
vos atrativos, novos ritmos de bele¬ 
za-. .. 

Palidas, louras, morenas, todas pren¬ 
diam o seu olhar investigador, mas o ges¬ 
to era repentino—dir-se-ía um olhar re¬ 
lâmpago. Fitava-as um instante e, por 
muito lindas, por formosíssimas que los- 
sem, desviava logo delas seus olhos in¬ 
diferentes, tolhidos em deccpçao, cheios 
de tedio ! 

Depois, a sua vesania recrudesceu. 
llelacionou-se com os médicos e pas¬ 

sou a frequentar os amfiteatros de medi¬ 
cina, as salas de autopsias, a Morgue... 
Onde houvesse um cadaver de mulher, 
de olhos vitrificados no espasmo agonico 
da morte, ele ali estava a fixa-lo com 
avidez, mas sempre rapidamente, febril¬ 
mente !... 

E se as palpebras, já frouxas, haviam 
descido, velando os globulos oculares, os 
seus dedos finos, ligeiramente trémulos, 
mais de uma vez erguiam aquelas peque¬ 
ninas cortinas de carne morta para que 
os seus olhos se absorvessem um mo¬ 
mento na fixidez espasmódica da mor¬ 
te. .. 

Depois, o delirio acelerou-se. Vieram 
as crises furiosas, os prantos e os risos 
desordenados, a paralisia., as visões... 
Dizia se rodeados de olhos feminis, de 
todas as côres e de todas as expressões, 
envolvendo-o em toda a sua magia, em 
todo o seu encanto, mas, —afirmava,— 
nenhuns daqueles olhares o satisfaziam, 
apezar de vivos, seintilantes, ardentes de 
paixão !... E’ que não havia cm nenhum 
deles a sombra do seu ideal!... 

y-Eureka !—exclamei eu.—Adivinhei o 
enigma-! Acabo de recordar, agqrá mes¬ 
mo, uns versos do inditoso poeta, que 
são. por assim dizer, a chave mestra que 
vai abrir-nos o portico do sagrado misté¬ 
rio em que deligenciou refugiar-se aque¬ 
la alma torturada... 

Todos me fiesaram com uma curiosi¬ 
dade maxima e eu,revendo num instante 
todo o passado, concluí, assim, a minha 
audaciosa afirmativa: 

—O meu pobre amigo abrazou-se em 
amor por uma deliciosa quimera, pela 
«ais linda ficção que floresceu no seu es¬ 
pirito doente! 

Morreu apaixonado pela Linda Senho¬ 
ra dos olhos mortos, divindade extranha 
«xascida dos labores ardentes da sua ima¬ 
ginação de artista, imagem de sonho cons¬ 
tantemente invocada nos seus nubulosos 
poemas, flôr maravilhosa creada no ter¬ 
reno fcracissimo das reflexões místicas 
que dominavam o seu espirito e que.por 
ter apenas uma vida irreal e fantasiosa e 
por ser Encanto e Sonho de sonhos, o 
triste jamais conseguiu descobrir nas on¬ 
das deste mar de aborrecimento e de in¬ 
fortúnio chamado existencial... 

Todos pareceram concordar e nos lin¬ 
dos olhos de Madame Raquel pairou uma 
indefinível e instantânea expressão de 

-enaguada tristeza... 
LYSTER FRANCO. 

“OHeraldo„em Saboia 
Recebemos o seguinte comunicado: 

Ex."* Seuh ir Diractor <i« «0 Heraldo». 
«fctudo no seu jorusl. n.* 303 uma enrres- 
-4>ondtncia com a epígrafe «0 Heraldo» em 

Saboia.» em que ha referencias a uma re- 
•cltaaçi • feita c«u'ra a mmha pessoa, pela. 
flrina Magalhãos Barro* 4 Caleça Limitada 
de Portimão, acusaodo-uie de preterir os 
p«did>-s do material para ela para satisfa- 
eer a outros posteriores, o que era injusto 
e-assim reconhecido depois pela casa. que 
conhecendo o erro ae iimiiou a escre»er-me 
& carta que paaao a transcrever: «Portimão, 
-tf de Jaueiro de 1917. Seuhor Chefe Oli¬ 
veira Saboia—Amigo e Senhor. Acabo de 

«•r conhecimento de que fui injusto para 
com V. Ex.*, acusaudo-o de preterir os nos¬ 
sos pedidos de material para cèpa* enquan¬ 
to outros posteriores eram satisfeitos. Dou 
»■ mio á palmatória, pois ha poucos mo- 
«Mfntos soube que fui Isvado a acusa-lo por 
* ima infame intriga. Desculpe-me V. S.* pe- 
4a falta iovoluniaria, e faça desta caria o 

que entender. Com toda a estima: De 
V. Ex.* etc. Magalhães Barros d Caleçi. 

Agradecendo a publicação, sou De V. At.* 
Obg.*—João José da Silva Oliveira. Chefe 
estação caminho de ferro de Saboia. 

Bt;MIOUlO FllANCÊS 

Pop esse Algarve 

Albufeira 

Tomou, lu dias posse do logar de oficial 
do registo civil o sr. dr. FilipeFerreira 
Henriques. 

—Acusado de pedir votos uas ultimas 
eleições de deputados, respondeu em Faro 
o sr. Pedro Rodrigues da Costa, fiscal de 
impostos deste conselho, sendo absolvido 
por uuaoimidade. A decisão do juri foi mui¬ 
to bem recebida. 

C. 
Bolfqueime 

Encontra-se ha dias nesta localidade uma 
compauhia dramatica sob a direção do sr. 
Armando Veuancio. 

Tem dado vários espectaculos com geral 
agrado. Hoje, domingo sobe á cena o dra¬ 
ma em 4 atos aO Filho da Republica» que 
será desempenhado pel03 amadores Anlonio 
Guerreiro Cavaco, Anlonio Cavaco Teixeira, 
João Rodrigues Passos e Gil Costa. Espera- 
se grande concorreucia. 

Tem chovido torrencialmente nestes ulti- 
tos dias,vendo-se os campos alagados.Desde 
quaria-feira o temporal tem causado prejuí¬ 
zos importantes. 

Com muita felicidade, deu á luz uma so¬ 
berba creança do sexo feminino a esposa do 
nosso amigo sr. Joio Rodrigues Passos. 

Parabéns: 
C. 

Estol 

Realisaram o seu enlace matrimonial na 
igreja paroquial desta freguezia os nubentes 
Joaquim Belchior dos Santos.proprietario, e 
a sr.* D. Maria da Encarnação Palermo Lo¬ 
pes, gentil e prendada senhora desta loca¬ 
lidade. 

0 acto civil foi celebrado em casa da noiva 

Cl Sfecptite 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Fiioes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras qus 3e enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da provinda. 
Rodolfo Silva. 

sendo celebrado depois acto religioso. A egre- 
ja achava-se artisticamente adornada e, en¬ 
quanto durou a cerimonia, Mademoisolle 
Maria Alberlina Mendonça Coelho executou 
no orgão vários trechos musicais de graú¬ 
da sentimento. Aò templo afluiu grande uu- 
mero de senhoras e cavalheiros. 

A tmiva descende de uma das mais dis¬ 
tintas famílias daqui e o noivo é um belo 
caracter. 

Os nossos parabéns. 
J —Coosta que vai ser fundada nesta a!' 

deia uma sociedade de construção civil. 
Tambvm se fála na próxima reorgauisação 
da .Banda Iufcrual» para comemorar de»i- 
dameute a data em que se constituiu. 

Coutinua o mau tempo. 
Os campos apreseutam bom aspecto. 

C. 

4 M41IEI1U, ESTAÇAO ELEGAME 
OS GRANDES NOMES E AS GRANDES FORTUNAS 

A pi-opomlto «lo bombardeamento «lo Fonolint 

tm o*u n flrnrmãiimt h o. ( 
J. MtmUT, 19, rm ém Omrtrrn, Ui 

Terra incomparável pelo clima e belezas 
naturais, a Madeira, dasde do começo do 
século XIX, sobretudo, depois do desenvol¬ 
vimento da navegação a vapor, serve de pon¬ 
te de reunião de luristes, especialmente dos 
países do norte, cuja monotonia e agrestes 
invernos tão flagrantemenie coutrastam com 
a natureza e paisagem madeirenses. 

0 que por ali tem passado de génios e 
cabotinos, do grandes figuras decorativas da 
aristocracia de sangue e de endinheirados 
plutocratas—equantas gerações ali se tèem 
sucedido de viajantes por desfastio e de 
pioueiros da scieucia; de tuberculosos de¬ 
sesperançados e de imaginários doentes... 

Na atmosfera, duma luminosidade inédi¬ 
ta, como que adejam ainda subtis recorda¬ 
ções de grandes vultos. E’ Castilho passeau- 
do o irmãu, irremediável condenada; é Juiio 
Diniz deambulando entre o bucolico arvore¬ 
do, do Monte, emquanto ua vaga penumbra 
a imortal e a olhos estranhos invisível teo¬ 
ria das dôces e familiares figurinhas «Mor- 
gadinha» e das «Pupilas» sorri melancoli¬ 
camente ao genial eriador; è Autonio Nobre, 
soluçaudo as tuaguas de Anto, uostalgico e 
desesperançado.. . 

A princesa Amélia li faleceu; a viuva do 
malfadado e bom Maximiliano, imperador efe- 
inero do México, a imperatriz Isabel de 
Áustria, os príncipes de Oídeuburgo, de 
Sapicha e de Ouchk"ff, durante consecuti¬ 
vos invernos lá arrastaram as suas dores e 
as suas esperanças e espaireceram a sau¬ 
dade pelos umbrosos recessos das poéticas 
vilas do Lambert, da Vigia dos llheus e das 
velhas «quiutas», ainda palpitantes dosefiu- 
vios dos grandes amores, dos vividos dra¬ 
mas que ali se desenrolaram. 

Outrora, antes que o suobismo e recla¬ 
me impusessem Ostende, Nice e Côte de 
Azur, foi a Madeira o obrigado «reudez- 
vous* elegante de opulentos e spleoueticui 
lords, cultivando desimportadamente a dis- 
sipadora tradição bironeaoa. 

Não b muito variada a maneira de viver 
doaturiates e hibaruautes ua Madeira. 

As abastadas famílias, britânicas e ame¬ 
ricanas priucipalmente, alugam as numero¬ 
sas aquintas» quasi afogadas em arvoredos 
e flõres, todas elas com o seu miraute co¬ 
berto de trepadeiras como fantásticos aça¬ 
fates floridos. 

Os celibatários, esses prvferem os sum¬ 
ptuosos hotéis estabelecidos nos pontos ele¬ 
vados ou sobre os rochedos sobrauceiros ao 
mar. 

Todas etsas pequenas colonias migrató¬ 
rias leem, porém, como centros de reunião 
os campos de «teuis» e, á noite, os mais 
dados á tida muudana, o casino da Quinta 
Pavão, em cujas iluminadas salas e sur¬ 
preendentes miradouros, quantos incruen¬ 
tos duelos de «flirt», quantos idílios nasci¬ 
dos e logo fenecidos ao som das melodias de 
Beelhoveu,Cbopin e Grieg alternando com 
o murmurar das vagas uo molhe da Ponti¬ 
nha e com o romurejar da folhagem das ar¬ 
vores que cobrem de sombras propicias as 
areias alêas—nio teem adormecido em vo¬ 
luntário» exules a recordação da patria au- 
s»bu !. •• 

E’ •itraordlnaria a aniaaçio 4o Caiino 

quando pelo Funchal passam os vapores de 
recreio repletos de excursionistas ingíéses, 
fraucèsei e americanos aos quais nesses 
dias se frauqueiain as suas salas onde se 
dança e se conversa em babelica confusão t 

As restautes diversões ua Madeira duma 
calmaria patriarcal. Longe vão, realmeute 
•>s tempos áureos da estada do príncipe de 
Oldemlmrgo e das festas pagãs do príncipe 
de Oucbkof, na sua «viU* fantasticamente 
iluminada, com niofas de verde nos jardins, 
junto a fontes soluçantes... 

0 teatro municipal, qtiaudo lá estio com¬ 
panhias nacionais ou estrangeiras, «ospas- 
seios pelos pontos mais puorescoa da ilha 
fecham a série de diversões dos turistas. 

Quanto á escolha de excuraões, os fortes, 
os audazes e os amadores de aeusações 
violentas vão de longada até ao prodígio 
da ilha —o Rabaçal—cujas 33 fontes, lu- 
xuriaule vegetação, siberiana temperatura, 
escuraa raviuas, lagos e regatoa—tudo no 
fuudo duma euorme cratera—constituem 
uma paradoxal paisagem, tio origiual que 
um excêntrico ingiè* lã foi, propositadamen¬ 
te, escolhe-la para local de suicídio. Outros 
iroparn aos Tauquiuhos, Arrsbentão, Curral 
das Freitas, Santo da Serra, e mil outros 
poulos emfiiu, em que só b« o embaraço 
da escolha e o dos primitivos meios de 
transporte. 

Os comtemplativos, os débei», os inimi¬ 
gos de cauceiras, iimitam-se ao circuito 
que vai do Alto da Rabela, doo de o Fun¬ 
chal ofereça á vista uma reminiscência de 
Nápoles—a que não falta um arremedo de 
Vesuvio; o pico de S. Martinho, duma cu¬ 
riosa regularidade de formigaetro de salalè 
—até ao Salto do Cavalo, pela eitrada mo¬ 
numental adeaute, donde a vista alcança 
as obras basalticas do Gorgulho e Praia 
Formosa, trechos de mar azul turqueza, 
encaixilhados ua moldura verde tenro das 
canas de assucar com berrantes embutidos 
de casitas caiadas, branquejando cruameute 
ao *ol,de exotícoa arvoredos verde-louro, da¬ 
quele verde louro— ideal obsediante da pai¬ 
sagem de Maupassautdo «Sur ’eau». 

Raro se aventuram estea a mais do que 
ao paaseio ao Monte e ã contemplação da 
paisagem dantesca da funda quebrada do 
Curral dos Romeiros. 

Os doentes a valer, os que demandam a 
Madeira em busca de cura—esses, pobresi- 
tos, diafanos de meter dó,pouco se afastam 
da cidade da bsira-mar, aqueceudo à tépi¬ 
da caricia do sol as pobres carcasaaa quasi 
iucorporaia—esiraulms isolados no meio de 
toda aquela alegria que se seute palpitar 
nos lábios dos outros, floridas de riso, ua 
folhagem das arvores pletóricas de seiva e 
de que só eles,coitadiuhos,não compartilham. 

Por ali audam, curvados,os olhos baixos, 
pensando—eu sei lá !--ua funda desgraça 
de viver e no dôce que deve ser o repou¬ 
sar naquele lindo cemiterio das Angustias, 
alapetado de lilazes e roseiras e cujo único 
luto é o manto de «bougainvileas» que o 
envolve iodo na sua floração derroxida— 
dum roxo enternecido que faz irreprimivel- 
meute chorar num prauto doce como uma 
saodaJe muito vaga • muito longínqua.,. 

Lagos 

Vai brevemente ser vendido pela cama- 
ra municipal deste concelho o terreno do 
Rocio de S. João, junto a esta cidade, para 
edificação de prédios para residência, fabri¬ 
cas de conservas de peixe, parque e jardim. 

A plauta, que é um primòr, foi tirada pe¬ 
lo distioto engenheiro iudustrial sr. João 
dos Santos Alves, de Lisboa. E’ um melho¬ 
ramento de ha muito esperado. 

—Em missão comercial, esteve nesta ci¬ 
dade o bauqueiro inglês, sr.,Alfeu Rifiers. 

C. 

A ESTANTE DO «UBKALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

BOLETIM DA FRBYIDENCIà SOCIAL-Actbemee d. 
r»c*b«r eit» importante poblicaçia ofleul d» MioitUria do 
Trabalho • Provideacia Social, qoe vem preencher ama im- 
portanto lacuna entro aa publicaçôaa do edu goiere. 

Para aa ajniur da alio Talor a da grenda atilidada da 
aamalbatta pobliceçio baila inurorrar § raipeotive rama* 
ria que ó como ao oegno: Orientação do aBalalim»—Par¬ 
ta I—Iaqaarilo aa aaiociaçAea da claaaa a da oocerreo mu- 
tuoa—Diatriboiylo das prefliiOao da Portufal deada 1891 
a 1911 (m»pa «gráfico»)—A infiueneia da gnarra na cus¬ 
ta da vida «uropaia (Julho do 191A a Maio da ISIS) — 
Mapa do proçe doi génaros,—Coigreiie Nacional da Mu- 
tualidada—Ralaçla dis aiiaciaçflii do aacorro» ■utuos 
eiiiteno» #■ Portugal. Parta II—Ltgiilaçia,—Daspachaa 
a rssoloçOa» aobra pontoa fundatiantiia da aa»ititui;io da 
aiioaiaçdita da claaaa t da ascorros mutuai. 

B’ coji» s» vé aa livro excaUnta oouU apaiaa 80 cos- 
tavoi. 

RESUMO E QUADKOâ DE BOTANICA. DA ».• E 5.* 
CLASSES DOS LICBUS, POR A. J. TEIXEIRA. 

Editado pola Livraria Capai* dtila cidado raeabaaoa 
asta bani elabarado trabalho do titudioa» aluno do 1.* ano 
do licei doata cidadn, ar. A. J. Toixoira. qua miita raco- 
■aadamos aoa nstudaotes licaais, pois trata-so de um axea- 
lantarosumo qua Um lido dovidaratoU apreciado potoa aom- 
peUnta. 

Caata apoias SO caalavoa a (itA A voada da Livraria 
Capota. 

NOTICIÁRIO 
Vimos nesta cidade no dia 31, o nosso 

presado amigo sr. Humberto José Pacheco, 
digno administrador do concelho de Loulè. 

*=■ Partiu para Lisboa, afim da praticar 
na Escola da oficiais miliciauoa, o nosso 
amigo, sargento miliciano ar. Criatovam 
de Sousa Juuior, inteligente amauuanse da 
admiuistração deste concelho. 

Na gare da estação compareceram a des¬ 
pedir-se muitos doa aeua auiigos de Almau- 
cil e Loulé. 

— Afim de frequentarem a escola da 
oficiaia milicianos partiram para Lisboa os 
srs. Uaiiuel Solecio Padinha, 3.' sargento 
miliciauo e Autonio Valerio Carvalho 1.* 
cabo, do regimento de iufaotaria u.* 4. 

Esteve em Tavira o sr. dr. João Ba¬ 
tista Caleça advogado e conservador da 
comarca Vila Nova de Portimão. 

— Pediu a sua demissão de ajudante do 
poato do registo civil da Sauta Barbara da 
Nexe, o ar. Joaquim Anlonio Rafael. 

= Fixou resideucta am Portimão o sr. 
José Joaquim Guerreiro, de Querença. 

«= Já regressou de Liaboa a Tavira o 
administrador daquele concelho, sr. José 
da Encarnação Vieira Juuior nosso presado 
amigo e correligionário. 

Com suas famílias aucimtram-se na 
sua propriedade da Bempotía, em Estoi, o 
sr. coronel José Viceuta Causado com sau 
filho sr. capitão Jaime Piras Cansado. 

~= Mudou a sua residência para Olhão, 
para onda foi receutemente transferido, o 
sr. dr. Manuel Cabrita, delegado do Procu¬ 
rador da Republica em Loulé. 

Partiu para Londres com sua irmã D. 
Georgiua do Carmo Rocha o sr. Adelino 
Aulouio Rocha, de Silves. 

=- De Lisboa, onde foram tratar do vá¬ 
rios assuntos relativos aos interessas de 
Lagos, regressaram ha dias àquela cidade 
o geueral sr. Caudido Corrêa e o uosao cor¬ 
religionário sr. dr. Coelho, digno adminis¬ 
trador do concelho. 

= Regressou a Silvos o sr. dr. João Vi- 
torino Mealha. 

== Qousta que o deputado sr. dr. Artur 
Leitão, adquiriu a propriedade de «0 Povo» 
do sr. Ricardo Covões, para lançar uua jor¬ 
nal democrático da niauhã. 

— Parte breveoiente pira Paris am ser¬ 
viço de reportagem do jornal «A Cspitsl», 

C. ÍK o noaso preeado colájj 6r. Adrti» Meadas. 

«n 0 sr. João Batista da Costa Cabral. 2.° 
escrituario de fazenda da provincia da Gui- 
né.foi, por doença, mandado desligar da 
serviço pnblico. 

==■ Vão ter preferencia nos transportes 
em caminhos de ferro as remessas de ga¬ 
dos. 
= Foi nomeado soldador das oficinas do 

Sul e Sueste o operário do quadro Manuel 
de Almeida Juuior e promovidos: a factor 
de primeira classe: Dimas Ribeiro Saude; á 
segunda classe, Manuel Libanio de Sousa, 
e a terceira: Aulouio Padiuha Raimuudo. 

*=» Vai ser aumentado com mais um me¬ 
dico o numero de facultivos para o serviço da 
nona secção medica, dos caminhos da ferro 
do sul e sueste. 

= Em Abril do ano passado foi inaugu¬ 
rado na Escola Superior de Linguas Estran¬ 
geiras de Toquiu um curso de liugua por- 
tuguésa. 

Registamos com o maior prazer esta uoticia 
por verrnos assim figurar a nossa liugua 
num dos estahelecimeutos de ensino mais- 
reputados do Japão. 
= Foi já sufocsJa, por completo, a re¬ 

volta nos indígenas na. região do Zaire, * 
qual dtirhu perto de um ano, tendo sido o 
gentio castigado severameute. 

= 0 Diário do Governo publicou honteiu a 
relação dos funcionários cousulares de Por¬ 
tugal, em serviço nos, respetivos postos, em 
1 d.e Janeiro de 1917. 
= Os governadores de Moçambique • 

Cabo Verde comunicaram ao ministério das 
colonias terem começado já a funcionar as 
esçojas de pilotagein, naá respefivas capita- 
uiás. 
3 =— Parte em breve para Moçambique, on¬ 
de vai servir nas companhias indígenas, o 
aspirante a oficial miliciano sr. Malias de 
Freitas, filho do correspondente do «Diário 
de Noticias» em Loulé. 
= Uma grande comissão de industriais 

de Faro pediu ao Góvernailõr Civil para ins¬ 
tar com o sr. Miuisiró d» Trabalho para a 
concessão do bouus de 40 % das tarifas dos 
caminhos de ferro, acedeudo o sr. Governa¬ 
dor aos desejos dos industriais. 

— 0 governo portnguôs já mandou cu¬ 
nhar as medalhas que hão de ser distribuí¬ 
das pelos militares que fizeram a campauba 
ao sul de Angola. 

ãarteira 
fafem anos: 

Hoj«. Domingo, 4—D. Pr»»ciaca 4» Silva T»i|*, D. Má¬ 
rio Aaguata Campei, Autonio Filipo da Silva * Joio Fijnoi- 
re io do Moadonç*. 

Seguada-leiraj S—D. Mari* Luiia de íivar WeinbolU, 
D. Maria Quitaria Saraera Barroe, Er»ocii:o Fanandei Ro- 
drignai Alfredo do Oliveira Batuta • raaaiaa Rita da 
Cenceieio Poatee. 

Terça-feira, S—D. Etoliioa Piroira Raaoi, D Maria Ao- 
gnsta únarra, Joié Joaquim Lapta, ProoeiKo de Sssia Ro- 
it • a maaina Marta Adalaida Tavaraa da Stosa. 

Quarta-faira, 7—D. Adelaide da Coieoiçâo Silveira Bor- 
gaa. D. Maria Partira Atonia, Mannrl Jtié Alvto, Atirado 
Joié doa Deroa e Joio doo Reit Forro. 

Quinta-feira. 8—D. Marta Crutovto Pinta, D. Aaa Pa¬ 
terno Pinto, D. Elvira da Ceeta Ramos, Joié Anteni* Al¬ 
vo» a Maauol da Silva Balia. 

Sexta-faira, 9—D. Mana do Carme Piree, D. Mariana 
da Silva Prtaqutira, D. Joana Riu Silvaria, Aagnite da 
Silva Lapat * Btrnardina Jeaé Vai Cietal-Braao*. 

Sabadt, 10—D. Joaqaiaa Abaim da Aictniio Davtra, 
D. Claris»# Anolia Pereira, Joio Farraira Mando», Joeé 
Batiita Ui»» Crava e Anlonio Praacieoe Marqnoo. 

Casamentos: 

Raatioou-oe om Leuli ocaoawaato dosr. Prancieoa Goor- 
roiro do Barro» cam a ir.* D. Maria Joe* Gnerratro Nmus, 
gtalil filha da er.« D. Lutia Guerrtira. 

Daptie da nm lauto oopo de agnt om oaoa da tala da 
ativa, oegniroa et noiva» para Fort, and» fixaram rttidae- 
ci». 

Ae aeeeae feticiUçlu. 

Doentes: 

Ae #r.*B D. Moralteb Stqnerra. D. Ant Proire Piree D. 
Maria Rtkalt Piavas, dr. Jteé Yax Jndica Abaim * a mati¬ 
na Alica Cniha. 

Necrologia: 

PaUcaram; om Paro; nm llbiiko do er. Jaime Menrlqoa 
Leç» da Vaigo; a ar.* D. Maria Lneia da P*x Fartado. Em 
Qaartoira, oor. Joié Viagaa Marti*», antigo iilotat* pati- 
lio* * «baalad* prapriataria a am Loolé a er.* D. Ana d* 
Carmo Ctrrtia da Mata. 

Pai teta om Fraeça * ar. Ohtavia Aoglit* da Irita, aJ- 
faraa d* infaataria‘lS, filha adramooiieima da er. majod 
Sa administração militar, Jtla da Brita da Altnaida. 

Tinha-aa caastrctada ha pooe* tampa. 
O axtinta, prima da aaiao pratado amiga er. Bamberta 

Pecheco, era garelmeate oetimado * coasidaradt peU* ia¬ 
te excelente» qutltdadie e fuia perte d» mi»So militar 
portugolia. 

A'e familiae enloladaa *» noeiae paeamee. 

Quarto e pensão 
Deseja-se um bom quarto, ou 

quarto e pensão, para um profes¬ 
sor do liceu, resposta a esta reda- 
cção. 

Rapaz 
Oferece-se,de ao anos, com exa¬ 

me de instrução primaria do i.* 
grau, para se ocupar em qualquer 
serviço. Esteve 7 anos como aju¬ 
dante de laboratorio e tem atesta¬ 
do de bom comportamento. 

Cartâ a Francisco Antonio Rosa 
—Sitio dos Goriões. Santa Barbara 
4e Nexè. 



C. SAKTftS, LIMITAM 
Lisboa “Sua Nova do Almada ’80-2.° 

Telefi>ne=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDÂG SUAS VANTAGENS 
k «oonomld pro liíidt pais emproa ceistaete ’ 

■etodice da OILD AG, <io mi«turK 

ebm olbo, matara* He antonióveii • táa sensível 
buc ousamos afirmar, aam rteeia da desmentida, que » 

eôonomin <lo oleo ntingçe, j»or ye- 

.*e»iríO t,/ó«l<> oonsumii primitivo. 

Kft • nllbífcV di lubriflCB^aó 
tícn eiiiior a a* fabric.ales aconselhem limpara d* 

prter dapaii depois de uai delrrmiaad» percane não 

UW receto «le sfripnifom htiai» rf n* 

aWpaxa de^òiáMu uin pèrouráio «lo- 

brado aa .C0Diielh.de par aaiaa f.bricaales 

• Km motorea toja lnt>x*iíÍóncuo < 

mis 
é por 

barbotage a economia ala eaadt ti* *»n»ivel 

“liage contada antre 80 •/, a 40*/,. 

Todos aa resultades obtidos aam * OILDAGl1 

‘lo veriíc.dos ta abtolule a* fiu d* 1069 a 1 SOO kilo- 

nitlrM,.j|ij é net.vel o aumento «lo oom- 

prcaMão dontro doa cilindros e * xxietxor eon- 

silmo «lo órnSbliiui aa fini Ha 190 kilometro 

rcontmia fist» que atinge por Teze# 15 •/• * *0 */• coa“ 
anit* piHmlitiro. 

ExperimariiaV a OlLDÂG 4 naa-lo a a tados' as 

h!i*#Ii«»i'h ropd no Ren proprlo lnto- 

rcféíW o, «m podida a titnlo da eipéríatícia, q da muito 

l|(iit4*vitif-nt« iatisfaromai. 

„A !LE&AU.TS„ 
m $hA& 

Loulé 
f\ s f ' 1 £ 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

rovin cia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Kilaa vel.e ala, pela sua ««periaí f.briflcaçáe,lufa- limpam. Ai velas REPLIOX Ittn |o- 
liTeí«, »a« iraqde ui ryaballio edna- «abra qualquer entra, dubraUu rxlstouoin 
tnntc iaeéa.» cm moteres q»«. por n.rra,, qdeimàm Sàe, par caaicqaancin, Í509/, mtll* bnrnta». 

*"e lís*' prtiprfi*, i autom«tioumèa>tO se CatíU 12Q0 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

0 oafr» .4» teavenieacia. 0 ▼erdndefro car* 0 enrr* d* tnriíma par ixcalaicia. 0 rei dai earrod 
ro ntllítnrio- . »meVie»a»i. 0 máximo canforto. Cirros com tadas as eír- 

fnrí B pnadagHre*. I rassaries. 
Tadas eonr ilnminneia, basiae * misa-tn-nidrcha élbclrieas par dlnama. 

Pneus lÉichelin ° melhor Sempre «tok 
RlAXONS, VULCANISADdRES E TODO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Skiiprk em sth 

ff a yí 

Precis.a-se ummarçauo ou 
meio Caixeiro com prática de 
mercearia. 

Dirigir-se ao primeiro cai¬ 
xeiro. 

novidades mmtt 

Acabam de aparecer: 
Recordações e Viagens 

—2.* edição, revista; por Antcro de Fi¬ 
gueiredo. 

Uin volume brocli. ®8>, encadernado 
i«>»o. —■ 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas.»— «No Meu quin 
tnla— poemetes por Àntohio Corrêa de 
Oliveira. 

ANTONIO DOS SANTOS Cê PELA 
Èx-empregado da Livrária Popular 

Livros em lodos o* generós, novos e asados' 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as méirhas condições de Yevenda que as próprias'casas Editoras 

LIVROS OE ENámflkAIvJIl0/1 
: ■ ; INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelos preços dc Lisboa 
Instrução secnadarla—Escolas aormaets e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Fciir i citilagi lu lirras ifitiilault iprnriís fti í r«»ti4i griliiliEHli 4 ' 

Literatura, poesia, teatro e sociologia, 
,'Rebê- 
■o Cha- 

___.,_ ... tíiiéi . d 
Arríaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Cliagns, Julio 
Danias, Malheiro Dia», Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso; Conde de Monsaraz, Mario Mon- 
l»iro, Ramalhç Ortigão, Bujhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 

ÁU* Iuê j *.« *n»ínfclní sb «Lismifcai <rt» ;«ds»J 
....as."'. t-ilA- »« j -*Sj <» liillT «ia ■». 

Edições compl-tas dos escritores algarvios.João Lúcio e Ataide de Oliveira e 
^os escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierré Loli,, Emilio Zola Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fòntaine. Máximo Gòrki Blasco. Ibanez, Paulo de 
Xork, Kropotkioe, Lamartine. Làrbusse. SienkiônvVicz. Tolstoi e Julio Vorne. 

Agente geral no Algarve <In* |»Hl>Iit;rç5e«* da 
pOllTlCiLEXA 

Figurinos, jornaés dç niodns c recortes. 
TODAS AS EDIÇÕIÍS NAC ONAKS E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importanta^mti^'^^/^ | 
Qn.quar reqaiiiçl* diriíiil. » *Bt» litr.rin seri r*pidtmente'á<jncli(ia. Todas na pessoa* que desej.rem «IfiBW *r- 

tiga desta e.sa, da*.em.mandar a ana irapqrtanei. em t.I# dO'é*rt*io. Se nâo hanrer li» cisa o* livros que requisitam, 
nede-se imediementa aos editoras'. 

ALUGUER DE LIVROS v - • 
lósito a importaiicia de livra alugado. Quando o restiutirem deixarão «0 por 

Historia de 
Portugal 

Todas as ãiugodòres deixarfi^em defíêsitõ 
cesto e receberio * restante da import.nci» que depositáram. 

Façam tódos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria da* Novidade» 
Rua da Marinha, ií> 

____:. TÁ;U0 = 

Franco de porto 

por 
A. Ifóíníliíno 
edição definiliva e 

itaslrartii. era K volumes 
Dirigida por 

David Lopes 
Naíram o» volume» 1.II, III,IV V 

vi y e viii 

Preço do volume avulso.... 58o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Portugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano;—Setitná edição defi¬ 
nitiva conforme com a« edições da vida 
dò auctor, dirigida'por David' Lopês, or¬ 
nada de graviiras e mapas históricos exe 

Jcutadcíí sobré docuinerttfTs aureriticos,sob 
a direcção de P^drci de Azevedo. 

8 vol. bidíh. 7^00. 

«AMA MO QUTIGÀO 

«Pela Terra Altiel*»—Notas ae 
viagem—Tomo II. . ..5o çent. 
tuu* t- 
sASTGNIO CQHHÉA X»E 

l#í 0LIV}LtMOtí * 
«A Sllnlia Terra»—Aúto de Junho 

2,* 5í'fcíK-riiÚt?r/.• • • - 3o ccnt. 

• A IBiuba Terra»—i'|l. -jO* ua- 
morado»—Poemeio dc Antoiiio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de, Anioniç. Car.uei- 
•rp»..*<!.. * 

«Literatura contemporânea»— 
«Antero de Figueiredo»—p<>r Fiddino de 
Figue redo.í-U’ vol. ao cent. 

«Pormiilário ortogràflco—con¬ 
forme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguêsa, extraído do 
Vocabulnria ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Paia Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

A DBAZILEIBA 

.JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc., etc. 
KCX DE SANtO ANT0N10, M." 10, II » 11 

—FARQ— 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

SERRALHARIA MEGAN!GA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DDK 

MANOEL CA4VAL2C 

-FARO- 
(gonstrnuao-d* Wds %ritzmos—Dendcm-se materiaes pura os nteamoí 

Esta casa, qué é no genero a primeira daprovincia do Algnr- 
rve, encarrega-sê dé tódos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualida es, 
'com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae a 
i bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
L Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
^alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
• res condições. 

| PREÇOS SEM C0MPETE3KTCIA. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucçâo Secundaria c Profissional 
Li*ros escolares do profestor 

DB, BIBEIBO NOBBE 
Tratado de aufnl*» Elementar (8.» Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15®* com 122 gravuras. (PREÇO:—1®5© 
Obr» «til « ree««e»d»d» a tod«s •* qia datpjam i*»trnir-»« aetta eidieia: a* teoríai qnlmicu atMdiea- 

m«Dte trat.d.i em, iep»rada cam a máxim. elare»a e bastante .de**n*olTim#nto. a p.rt* deterilira * riea aa indica- 
çie de axperiêoeiai atraente» • prepar»çfle» d« ««rdadair» inter«s»« «a vida prática; • «i prablerai» Iiadamaitúi 
d. quimie. elementar e»Ua eaidados.mente tr.tadai em «ecçie especial acampanbada» d* mòdalai literais a «x*i»pli- 
flíaCOSf aamárie.a d* diepa.içi* d*, cilcaloi. Este compêndio contem a. matérias doe praaraiau ofici.is para o aaijao 
d. qaimic* «m tadas as iastitatas de inttiaçie saeaad.ria e praflssioa.l, e foi .dotada am .«(Uida i «aa primeira p*- 
hlicaçi» em qaasi tados o» lieeai a samiairia», na Iaatitat* ladsttrial a Comercial de Porta, a em dÍT*r».s e»eal*s 
normais, iadutriaie, eamerciai» a apricala», caatiaaaada a ser • compendie praferid* par diitintas profaiteras. 

Lifõe* de Fitiea de enrso geral do» Ilecu* e eirola» normal» 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 42Xi5ea córti 402 gravuras. 
PREÇO:—1®40 

Este compendio, diridid* padaeéfiic.meate ofill peqsaaa» liçOos. foi preferido par aaaaimid.d* pala Comisslo 
nomeada pelo Governo par. » exame doi livre» dettmados ao ensino lecun- dério apreientadõ» no conears* de 
IK9Í, e ieRoid«mente mandado «dotar em todo* liceu* as por Decreto d« 17 do novembro publicado oo Diário Ai 

Governo n.* 261 do me*mo and. Foi novamenlo escolhido, para o easino no curso «eral do» liceu* pela Comi«»*o 
oficinl no concarso da 1909 (D. do G. n.* 19S), a revalidada a «u. aprov.çSo em 191* pala Portaria de * d* ja- 
Ibo. Cada liçâa é acompanhada de um qaestionárlo que aubstitue a presença de professar o facilita a reviita damA- 
jrieai estudadas. Além diíto, lambem no fim de cada liçio, em cuja matéria podam ter logar aplieaçflei uumaricai^S 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compraenelo do* aituuU* 
da respetiva liçio.- eeu método essencialmeol* indutivo experimental e pelo »eu caralar clamo» tarinimp, e«ta 
compendio posiua particulare* vaoUgen* para «e adquirirem som fadiga nem dificuldade as primeiras uoçOea exatas 
da- fieiea, encontrando-se por isso adaptado nío *6 ao curso «eral dos liceo* o ao carso das escolas narra.is, mas 
também a* easino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriai* ena* de comerei* « agrícola* 

Tratado de Flflea Elementar (i i.4 Êdição). Um volume de IV: 
páatnas no formato 22X15C" com 752 gravuras PREÇO: —aasoo 

Este excelente livra de Física foi preferido por unanimidade pela Comissío nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me doe livros deàtinàdoe ao ensino secundário apresentado» no coacurso g-r.l de 1895. q teguidameOta miadado ado¬ 
tar em lodos os liceus por Decreto de *6 de setembro, publicado no Diário do Governo «.• *18 do moem* anã. 
Foi novamente o ánico livro proposto pafa o eniino liceal coinplomeétar pela Gomissío oficial uo coácareo de 1909(Q. 

do G. n.“ 19*) e revalidada i sua ãprov«çíto em 1914 pela Portaria de *8 do julho. Esta adiçSo está ínteiramaate 
'acomodada,á reviHd geral do >«do da Física nos liceus de harmonia cora as lostruçSe* que acompanham oe progra¬ 
ma* do carsa complementar, poi* q , além-daa matérias novas mencionadas nos programas da 6.» e da 7.* clatao, co*- 
léem as matérias das classe» anterioi s,e termina com uma desenvolvida-e metódica coleçilo de 477 problemas uuisérieae 
nbrangeudo.todof os assuBtos da Física acompanhado* d» ^ ndicaçãe dos artigos da doalriua do texto a que se referem u 
rias fórmulas empregad as na saa resoluçi». ->***, 

Estai atiía#, qae tem sfd# pretériUas era concursos oficiais de livras de ensino e quo estão vulgarlsada 
escola» de PovtWgkf e do Brtvil. acompanham os progressos dal ciências fisico-quimicas oucontrtado-so atualitad*» 
ccm a iaserçSo das dautriaas sobro as moderaas e importantíssimas descobertas, tais corâo'a da fofograna dai corei, 
da fotografia' atravéi do» corpo» çpacos. ou.raios X, das eerrentei de alt» frequência, de* rádioeondutore), d» tal*- 
erafia sem fio o da rád)0*CU''idp3o..Ol priaclpioi e deduções (sérieas, as expariéhcia» demonalrativai, as «plicaçíasi 
prática* e os problemas numefríi., e»t£b et^bílòs por’forma quo imprimem « estes livro» a sua carateristie? alarem 
c a moderna orleulaçan pedagógica, tornando-o* simultaneamente" apropriados ao ensino teéric» » prático, a di«iti».i- 
nn ao eipir.to o aos trabllh** d» t.boratorio. Sâo também livra» utois fóra dos cursos ««colarei: o amador da (et* 
grafia encontra o» coohecimojtos euficiontes (receitas e preceito»):p»r» pr:-cipi*M operar com eegurair» e Oom resat- 
tado; o telegi;aluta eucuntra os conhscimontos d.s reâçóes dos corpos q da e|etrÍLiila>lç .indispansavois a sua. prafiasía; 
e todas »« pessoa» que desejam adqutrir «ações do* fenOmeoos da aatureia encontram elementos que devem satisfanr as 
exigência» do seu eepitilí. ^ Í5I'V',Í7fK{S% 814Í0 *S *. * '• 1 «VttlKl f !l«í »fli % 

fl BgÇí /iltliTruliii ItuiSLi Oí.ai tlrállíll.ií td*lt.l A toltiil qiqq^ 
COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Barges, 115. 

-.!al:QÍKQ tiirílib |«m.r!W»a i _j-[-- 

k»OS»{» .Ifb .rstoias »9l«MT9 >.(!!• *,«* • 1 *4*P' «* ,*M«tWfu«4 *i'TlJt«» «'*$* . 

m , Publicaram-se os tomos 64 e 65 da,HIS- 
’ant XftálA UNlVERSAili>;:<ie - Òncken, o mais 

-completo e cientifico repositorio da his- 
tÓrWjSê M0SSÊSdSt. »Ja**<**»-'«*»* |:H'^ r!!‘P': 9 "»***»>• -• «il»« 

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. ' x' 

T— 

JOÀO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Rêis, 92, i.#, D.* 

LISBOA 

j Carvão de Pedra 
| vn*:r x .4 5' tf'*! 

I Párá íorja c para maquinas 
; Vende-s.2. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Pfioh 41—a 49— 

Yendem-sé, liom rendimen¬ 
to. 

L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 
nha. Procurador. 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa- 
çõei de interesse geral, 

ALMANAGH BERTRAND 
PARA 1917 

A vcuiln csto í>,cm VO«li*if- 
dò AliAnnnoh, um dos nuilM upi-í*„ 
clncloas «ie Portugal. 

[Broohado-KOoenf 
Preço; Ciu-tpuiulo-no « 

f Marroquim — 1.00 .. 

Llrrarln Rérlraad * 
»S9 Rua Garrei(, 7» 

Llauaa 


